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Pagamento do salário 
de maio/2016
Até dia 06 de junho

Atendimento
Os associados já estão sendo atendidos 
nos novos consultórios médico e odonto-
lógico. Com maior conforto, no primeiro 
andar estão a recepção, os consultórios 
médicos com banheiros privativos, e a 
sala especial para raio x utilizada para 
atendimento odontológico. No térreo 
fi carão os banheiros e sala de espera, 
obras que deverão estar concluídas ainda 
este mês. Outra novidade é que agora os 
pacientes serão chamados pelo painel 
eletrônico, e os prontuários serão digita-
lizados e cadastrados no sistema, visando 
facilitar a emissão de receitas e exames.
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Convenção 
Coletiva 

2016/2017

Sede de praia
O Sindicon comunica que, obedecendo ao 
regulamento de uso da sede de praia, o 
período de temporada é de novembro a 
março do ano seguinte. A partir de abril, 
nos feriados prolongados a utilização é 
feita por sorteio, nos outros dias a sede 
está disponível a qualquer momento. Para 
utilizá-la o associado só precisa ligar 
antes para saber se tem chalé/camping 
disponível, passar no Sindicato, fazer o 
pagamento das diárias e pegar a autori-
zação.

 Sindicon já encaminhou ao 
Secovi as reivindicações a serem 
negociadas neste ano. E para 

assegurar que a data-base seja respei-
tada, também já fez a solicitação da 
mesa redonda junto a Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego – 
SRTE/PR. Esse protocolo na SRTE é im-
portante para garantir que mesmo que 
a negociação não seja concluída em 
maio, os benefícios acordados fi quem 
assegurados a partir de 1º de maio. As-

O sim, caso a negociação seja infrutífera, 
ou o dissídio seja assinado mais tarde, 
portanto fora do prazo previsto na CLT, 
a data-base continua em vigor.

O Sindicon orienta ainda, que nas ho-
mologações realizadas antes da assina-
tura da CCT deve constar uma ressalva 
de que a empresa fi ca responsável em 
pagar as diferenças assim que saia a 
Convenção, para que o trabalhador não 
tenha prejuízo.

Associado e dependentes
Chalé R$ 42,00 | Camping R$ 20,00.
Dependentes do associado.
Chalé R$ 20,00 | Camping R$ 10,00
Convidados, por pessoa:
Chalé R$ 42,00 | Camping R$ 20,00

Valor das diárias

Nesta data o Sindicon reafirma as lutas 
dos trabalhadores por direitos e 

dignidade, e comemora as conquistas.

A todos os trabalhadores e 
trabalhadoras da nossa categoria, o 

nosso respeito e agradecimento.

Trabalho
Dia Mundial do

1º de Maio

Reformas
Ciente dos transtornos 

causados pelas reformas, o 
Sindicon desculpa-se e orienta o pessoal 
que vem à clínica que vá direto à recep-
ção, no 1º andar, para confi rmar a consul-
ta. O acesso pode ser pela escada, ou 
pelo elevador.



2

Expediente
Sindicon Informa é uma publicação do Sindicato dos Empregados em 
Edifícios em Condomínios Residenciais e Comerciais de Curitiba e Região.
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E D I T O R I A L C O L U N A  J U R Í D I C A

Auxílio-doença - Parte II
7. Qual será o valor mensal recebido a título de auxílio- 
doença, auxílio-acidente e aposentadoria por invalidez?
Auxílio-doença (comum/acidentário)
Regra: Com a inclusão do § 10 no art. 29 da Lei nº 
8.213/91 pela lei 13.135/15, para auxílio-doença com 
data de afastamento do trabalho a partir de 1º de março de 
2015, a renda mensal inicial não poderá ultrapassar a média 
aritmética simples dos 12 últimos salários-de-contribuição-
-SC do segurado, inclusive no caso de remuneração variável 
ou, se não houver 12 meses de SC, a média aritmética sim-
ples dos salários-de-contribuição encontrados.
Exemplo: o cidadão possui cinco anos de contribuição
Data do afastamento do trabalho: 01/08/2015
Média 12 últimos salários de contribuição: R$ 2.200,00
“Salário de Benefício”: R$ 2.000,00
Multiplicação pela alíquota de 0,91: R$ 1.820,00 (menor 
que média dos últimos 12, não haverá limitação)
Renda Mensal Inicial: R$ 1.820,00

Auxílio-acidente
Regra: 50% do valor do “Salário de Benefício”.
Este cálculo está previsto nos artigos 29 e 86 da Lei 
8.213/91.
Exemplo: o cidadão possui cinco anos de contribuição
“Salário de Benefício”: R$ 2.000,00
Multiplicação pela alíquota de 0,50: R$ 1.000,00
Renda Mensal Inicial: R$ 1.000,00

Aposentadoria por Invalidez (comum/acidentária)
Regra: 100% do valor do “Salário de Benefício”.
Este cálculo está previsto nos artigos 29 e 44 da Lei 
8.213/91.
Exemplo: o cidadão possui cinco anos de contribuição
“Salário de Benefício”: R$ 1.000,00
Renda Mensal Inicial: R$ 1.000,00.

8. O que é reabilitação profi ssional?
A reabilitação profi ssional é um serviço da Previdência 
Social, prestado pelo INSS, de caráter obrigatório, com o 
objetivo de proporcionar os meios de reeducação ou readap-
tação profi ssional para o retorno ao mercado de trabalho 
dos segurados incapacitados por doença ou acidente. O 
segurado encaminhado ao Programa de Reabilitação pro-
fi ssional, após avaliação médico- pericial, está obrigado, 
independentemente da idade e sob pena de suspensão do 
benefício, a submeter-se ao programa prescrito e custeado 
pela Previdência Social.

9. O que é Pedido de Prorrogação?
É um direito do benefi ciário quando: - o resultado da última 
Avaliação Médica realizada pelo INSS tiver sido favorável 
e, ao fi nal do período estabelecido pela perícia, o segurado 
não se sentir em condições de voltar ao trabalho.
Prazo para requerer: a partir de 15 dias antes, até a Data da 
Cessação do Benefício.

10. O que é Pedido de Reconsideração?
É um direito do benefi ciário quando: - o resultado da 
última Avaliação Médica realizada pelo INSS tiver sido con-
trário, e o benefi ciário não concordar com o indeferimento; 
- tiver perdido o prazo do Pedido de Prorrogação.

Prazos para requerer: - de imediato para o benefício nega-
do ou até 30 dias contados da data da ciência da avaliação 
médica contrária à existência de incapacidade; - até 30 
dias após a data da cessação do benefício anteriormente 
concedido.

11. Quando meu benefício de auxílio-doença chega ao fi m?
Quando o segurado recupera a capacidade ou retorna ao 
trabalho.
Fonte: Liliana Rodrigues Delfi no/ Jusbrasil. Divulgado no site da Conatec 
– Confederação Nacional dos Trabalhadores em Edifícios e Condomínios.

Maio, um mês 
importante
para nossa 
categoria

primeiro passo para a largada da CCT deste ano foi dado 
em março, com a assembleia. Em abril asseguramos junto 
a SRTE/PR a garantia da nossa data-base, e agora em maio 

devemos iniciar as rodadas de negociação com o Sindicato patro-
nal.  Faremos o possível para que na próxima edição já tenhamos 
assinado a Convenção, mas isso não depende só de nós! São 86 
novos itens, dentre os quais se destacam o reajuste salarial e da 
cesta básica, porém, lutaremos com empenho para ver todas as 
nossas reivindicações aprovadas. 

Iniciamos um período importante na vida sindical e principalmen-
te para os trabalhadores. A comemoração do Dia Mundial do Traba-
lhador e da nossa data-base abriram os trabalhos do mês de maio, 
que começou com a energia boa. A ideia é que essa energia nos 
auxilie nas negociações, de modo que a nossa Convenção alcance 
os objetivos propostos pela nossa categoria.

Outro tema deste mês é a reforma que estamos fazendo na clínica, 
visando melhorar o atendimento aos associados e dependentes. 
Pedimos desculpas pelos transtornos, mas a obra está por pouco. 
No fi nal do mês os consultórios já estarão prontos. 

O atendimento médico um dos benefícios mais importantes que 
o Sindicon oferece, e por isso tem recebido especial atenção de 
nossa parte.

Assim iniciamos o mês de maio, e esperamos que na próxima 
edição do SindiconInforma tenhamos boas notícias sobre a Con-
venção Coletiva!

Hélio Rodrigues da Silva
Presidente

O
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Pisos Salariais de 1º de maio/2015 a 30 de abril/2016
Função Piso Salarial
Zelador R$  1.258,40

Fiscal de Piso de Shoppings e  
Condomínios Comerciais

R$  1.205,16

Porteiro, Vigia ou Garagista R$  1.118,04

Faxineiro, Servente ou outras  
não especificadas

R$  1.105,94

Auxiliar Administrativo R$  1.105,94

Ascensorista (6 horas e 36 semanais) R$  1.005,51

Porteiro ou Vigia folguista 
(6 horas diárias e 36 semanais)

R$     914,76

Cesta Básica e/ou Alimentação R$     350,00

Valores de Referência

Salário Mínimo 

Nacional R$ 880,00
Paraná R$ 1.190,20

Salário Família 

Quem ganha até R$ 806,80 cota de R$ 41,37

De R$ 806,81 a R$ 1.212,64 cota de R$ 29,16

Previdência Social (INSS) 
desconto conforme o rendimento bruto

Até R$ 1.556,94 desconto de 8%

De R$ 1.556,95 até 2.594,92 desconto de 9%

De R$ 2.594,93 até 5.189,82 desconto de 11%

O que é data base  
Aproveitando que estamos no mês da data-base de nossa categoria, vamos saber em que consiste esse termo.

ata base é o dia limite em que 
patrões e empregados podem se 
reunir para discutir e regulamentar 

direitos dos trabalhadores da categoria 
para os próximos 12 meses. A data base 
da nossa categoria é o dia 1º de maio.

Na prática as coisas não acontecem com 
tanta precisão, “tanto que ainda vamos 
começar a discutir a nossa convenção 
2016/2017 neste mês”, explica Hélio 
Rodrigues da Silva, presidente do Sindi-
con. Mesmo assim, ainda que a convecção 
seja assinada depois, os direitos ficam 
assegurados a partir de 1º de maio. 

Significado  
A expressão data-base é conhecida de 
quase todos os trabalhadores, principal-
mente dos que têm carteira assinada, 
porém, pouca gente sabe o seu significa-
do e a importância. 

A data base de uma categoria profissional 
é a data destinada a correção salarial e 
a discussão e revisão das condições de 

trabalho fixadas em acordo, convenção 
ou dissídio coletivo. É a ocasião em que 
os trabalhadores, organizados através de 
seus sindicatos, buscam o reajuste salarial 
anual, a manutenção de benefícios já 
conquistados e a obtenção de novos 
benefícios, como vale-refeição, plano de 
saúde, horas extras com adicional superior 
ao de lei e outros.

A data-base é a ocasião própria para a re-
visão, manutenção, supressão e modifica-
ção de clausulas de acordo ou convenção 
coletiva, ou obtenção de sentença norma-
tiva quando não ocorre o entendimento 
direto entre os trabalhadores, através de 
seu sindicato, e a empresa ou o sindicato 
da categoria patronal. 
 
O que é Convenção Coletiva de 
Trabalho?   
As convenções (norma coletiva entre sin-
dicato profissional e sindicato patronal) 
e acordos (norma coletiva entre sindica-
to profissional e empresa ou empresas) 
podem ter vigência de no máximo dois 
anos, como determina o parágrafo 3º do 
artigo 614 da CLT. Este dispositivo tem 
sido questionado para que seja admitido 
prazo maior quando as partes pretendem a 
fixação de prazos mais alongados.

A realização de Convenção Coletiva de 
Trabalho é de realização obrigatória e 
fixa normas que servem para adequar a 
legislação trabalhista, genérica e ampla, à 
realidade de cada categoria.

Sem a Convenção os trabalhadores não 
recebem remuneração acima do salário 

D
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mínimo, bem como os empregadores não 
podem utilizar-se de instrumentos legais 
de flexibilização do trabalho, como os 
turnos e as escalas de revezamento.

Assim, não existe Categoria Profissional 
(trabalhadores) ou Econômica (patronal) 
que consiga sobreviver, no campo traba-
lhista, sem Convenção Coletiva.

De outro lado, é inviável a negociação 
direta entre empregador e trabalhadores. 
Tal situação geraria enorme desgaste 
nessa relação, razão pela qual a CLT obri-
ga que as Convenções sejam negociadas 
através dos Sindicatos, que desenvolvem 
um trabalho cansativo e extenuante todos 
os anos, com várias rodadas de negocia-
ção e reuniões, até que se chegue a um 
consenso.

Dessa forma, a Convenção Coletiva é um 
meio que a CLT elegeu para aproximar 
patrões e trabalhadores e diminuir dife-
renças, por isso a CCT é um instrumento 
muito importante, e deve ser respeitado e 
valorizado por todos.

Fonte: SindMetal-GO e Direito do Trabalho,  
atribuna.com.br

Convenção Coletiva
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B E N E F Í C I O S

Aniversariantes de maio
O Sindicon deseja a todos felicidades!

A G E N D A

4

• João de Oliveira
• João Luiz Rodrigues
• José Antônio Simeão
• José de Mello Gonçalves
• José Eduardo A. dos Santos
• José Francisco de Paula Filho
• José Pereira da Rocha
• José Robério Guimarães Baptista
• Josimar Batista Rosa
• Josmar de Assis Santos
• Keitson Luiz Pereira da Silva
• Laura Gonçalves da Silva
• Laurindo Morais da Rosa
• Lourival Barbosa Farias
• Lucélia Alves Nogueira
• Lúcia Cândida da Costa
• Luiz Carlos Bueno Chatagnier
• Luiz Henrique Zicka
• Luzia Batista do Carmo
• Manoel Domingos de Ramos
• Marcelo Henrique de M. Alves
• Marcos Ferreira Torres
• Maria Madalena Leite da Rosa
• Mário Borges Medeiros
• Mário Jorge Schmitz
• Mário José Correia
• Marlene Correia dos Santos
• Nelson Rogério da Rocha
• Neri da Silva S. Carneiro
• Newton Corrêa Bittencourt
• Nilza Miranda
• Odete Rodrigues da Silva
• Oemerson Ramos Coelho
• Orlando Mário Vieira
• Ozéias da Silva
• Paulo Roberto G. Aguiar
• Paulo Sérgio Alinski
• Pedro Kazenoh Javorski
• Procópio Garcia
• Rodolfo Lucas Mistrelli
• Roque Volmir Pinto
• Rosângela A. G. da Silva
• Sandra M. Teixeira de Bastos
• Sérgio Luiz Stachetti
• Simone Brejenski
• Sueli de Fátima G. da Silva
• Valdir Biscaia dos Santos
• Valter Avelino Batista
• Vanuza Bonfi m de Oliveira
• Venice da Silva Lima

• Adair Bernardes dos Santos
• Adalberto Weber
• Ademir Palliano
• Alceu Elias
• Alceu Gonzaga
• Aldo de Souza
• Alessandra de Cássia Kachenski
• Alex Mendes de Oliveira
• Alison Tobias Arruda
• Alvacir José Grabarski
• Amarildo Domingues Ramos
• Amilton Cezar de Paula Pinto
• André Ricardo de Jesus
• Antônio Sérgio B. dos Santos
• Antônio Sérgio Santos
• Aparecido José dos Santos
• Augusto Bruninho Júnior
• Augusto Rosa Machado
• Aurívio Sérgio Ferreira
• Bolivar da Silva Pinto
• Carlos Alberto Zaze
• Carlos Gustavo T. Ribeiro
• Carmem Ferreira da Silva
• Catarina Pires
• Celso Dorivete Gregório
• Cleusa Antunes Sanches
• Cleverson Leandro Oliveira
• Daniel Salvador Palmeira
• Denise Martins Cordeiro
• Edimar José Grochovski
• Eliane da Costa
• Emerson Jorge Gonçalves
• Emerson José Vieira
• Eunice de Bonfi m Alves
• Eunice Ribeiro Cândido
• Everton César de Oliveira
• Fabiano Luiz Machado Ferreira
• Francisco Wellington Felício
• Gecera Abreu de Souza
• Genair Ambrósio Amorin
• Genival A. do Nascimento
• Gerson Francisco da Silva
• Gesiele de Oliveira
• Gilberto Carlos Fonseca Ribas
• Gilberto Celso Grabowski
• Gilmar Mário Benke
• Ivanir Viegas Garcia
• Jaqueline do R. A. do Nascimento
• Jefferson Vargas
• João Batista da Silva

Consultas médicas 
O Sindicato oferece aos associa-
dos e seus dependentes consultas 
médicas nas áreas de clínica 
geral, pediatria e ginecologia. 
O atendimento é realizado na 
sede do Sindicato, gratuitamente.

O tratamento clínico odonto-
lógico também é realizado na 
sede do Sindicato, e o associado 
paga somente pelos serviços de 
próteses. Os dependentes pagam 
50%do valor do tratamento. 

Os atendimentos médicos e 
odontológicos são realizados de 
segunda a sexta-feira, com hora 
marcada pelo telefone
3342-6921.

Em outras áreas o Sindicato 
mantém médicos e laboratórios 
credenciados. Para usufruir do 
benefício o trabalhador deve 
apresentar a Carteira de Associa-
do e estar com o pagamento das 
mensalidades em dia.

Clínicas e Médicos Credenciados:
• Dermatologia

 Dra. Elena Tech
 Rua Duque de Caxias, 651
 São Francisco
 Fone: 3079-1553

• Oftalmologia

 Centro de Tratamento   
 Oftalmológico 
 Av. 7  de Setembro, 4848 - 
 cj 704 - Água Verde
 Fone: 3244-8888/ 3342-2363/  
  3027-2353

 Especialidades
 Oftalmologia
 Dr. Fabio Ceccon Silva
 Dr. Luciano Etzel
 Dermato - Pediatra
 Dra. Glaci Achy Soares Maia
 Clínica - Geriatria
 Dra. Vanessa Pupo
 Cirurgia Plástica e 
 Perícia Médica
 Dra. Márcia Regina 
 Campelli Forte
 Cirurgia Vascular
 Dr. Daniel N. Sisvestrin

• Clifame
 Rua Cons. Laurindo, 
 73 - Centro
 Atendimento também 
 aos sábados.
 Fone: 3223-1262 – após 
 as 11 horas

 Especialidade médicas: angio- 
 logia, cardiologia, cirurgia geral 
 e plástica, dermatologia, endo-
 crinologia, genecologia, neu-
 rologia, oftalmologia, ortope-
 dia, otorrinolaringologia, entre 
 outros.

 Exames: análises clínicas,   
 ecocardiograma, ecografi as,  
 eletrocardiograma, endoscopia,  
 mamografi a, raio x, tomografi a,  
 videolaringoscopia e outros.

 Profi ssionais também nas  
 áreas de: odontologia, 
 fi sioterapia, fonoaudiologia, 
 nutrição e psicologia.

• Psicologia

 Dra. Rita de Fátima C. B. 
 de Souza
 Rua Petit Carneiro, 1122 - 
 conj. 205, Água Verde.
 Fone: 3243-8654

• Padrão Serviços 
 Radiológicos (Raio X)

 Rua Pres. Carlos Cavalcanti, 
 151 - Centro
 Fone: 3027-4010 / 3029-4010

• Iza Laboratório de Analises 
 Clínicas

 Rua Mal. Deodoro, 252 - 
 5º andar - sl 506
 Fone: 3223-8816 / 3224-8614

• Instituto Forlanini

 Rua Pedro Ivo, 318 - Centro
 Fone: 3224-6422

• Sollievo – Centro Médico 
 e Diagnóstico

 Rua Mal. Deodoro, 51, sala 1001
 10º andar  | Fone: 3232-3110

Consultas: Neurologia e Otorri-
nolaringologia   
Exames:  Videolaringoscopia, 
Nasofi broscopia, Eletrocardio-
grama, Eletroencefalograma, 
Limpeza de ouvidos,  
Audiometria, Espirometria

• X Leme Diagnóstico por Imagem

 Av. Batel, 1541 | Fone: 3342-0666
 Seg. a sex. das 7 às 21hs
 Sábados das 8 às 12hs

Exames: Ressonância magnética, 
tomografi a computadorizada, 
ultrassnografi a geral, densitome-
tria óssea,  mamografi a digital, 
dentascan e radiologia geral e 
contrastada digital.

O Sindicon
Rua Silveira Peixoto, 779 | Água Verde | Curitiba, PR | Fone: (41) 3342.6921

Agendamento de consultas
Deve ser feito pelo telefone (41) 3342-6921 ramal 26, 
nos seguintes horários:
Manhã, das 9 às 11h30.
Tarde, das 13 às 17 horas.
Tanto o agendamento via telefone quanto 
pessoalmente deve respeitar esses horários.
O expediente do Sindicon é 
das 8h30 às 12h e das 13h às 17h30.


